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Resumo

O objetivo deste artigo é demonstrar comoa Enciclopédia foi um devir da Revolução Francesa, configurando-se como portadora dos ideais iluministas do século XVIII, em que a razão e o homem são os novos protagonistas deste tempo denominado ‘Século das Luzes’.O novo conhecimento dos filósofos iluministas, graças ao novo método científico, em contraste com a visão mítica da realidade e do crível da fé, encontrou na Enciclopédia de Diderot e D’Alembert a compilação dos novos conhecimentos sistematizados e que mediante adoção de uma metodologia inovadora desta enciclopédia criou a sinergia necessária para a transformação de uma sociedade. 
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Introdução

O presente artigo faz parte da avaliação da disciplina Pensamento Pedagógico e Política da Educação do Curso de Mestrado da Universidade Católica de Brasília. Entusiasmado com a apresentação do Seminário sobre Iluminismo e a sua importância para no desenvolvimento de uma pedagogia libertadora no processo de ensino aprendizagem das escolas no contexto do século XVIII, o autor encontrou na Enciclopédia uma relevante sistematizadora do conhecimento daquela época. 
Com uma metodologia inovadora, de forma consistente, o conhecimento foi organizado, em forma enciclopédica. Por considerar a Enciclopédia como portadora de um capital intelectual na transformação social, surgiuo interesse pelo desenvolvimento deste artigo. O presente artigo vai buscar na fundamentação da origem da construção do método científico, retratandocomo os filósofos iluministas superaram a visão mítica e, do crível da fé, sobre a transmissão de umconhecimentoideológico que mantinha o status quo da sociedade.
A partir do paradigma do antropocentrismo e, do crível da razão, o texto vai revelando o ‘pensamento iluminista’ e como as ideias do século das luzes, sob os pilares da Liberdade, Igualdade e Fraternidade vão encontrar na obra Enciclopédia de Diderot e D’Alembert um espaço de informação e formação crítica para o devir da Revolução Francesa.
Gênese do Iluminismo

Os primeiros pontos de luz nas trevas do pensar livre, provocados pela rendição da razão à soberania da fé durante a chamada idade média, são percebidos nas obras de pensadores como Copérnico que, em sua defesa e interpretação da teoria heliocêntrica provocou uma verdadeira revolução. Era possível interpretar universo pela própria lei da natureza no uso da razão. (ABBAGNANO, 1970)
O emergir das ideais iluministas vão se confirmando com a era do Renascimento cultural, científico e artístico do Século XVI. Para (ABBAGNANO, 1970) os renascentistas encontram na razão e na ciência as bases para a compreensão do mundo. O homem se torna um modelo para si mesmo, pelo uso da razão, pelo progresso das ciências e das técnicas, ele toma posse da natureza e aumenta o seu poder de conhecimento. 
Os quatro principais precursores do Iluminismo foram Descartes, Bacon, Locke e Newton. O primeiro, francês, René Descartes foi considerado o pai do racionalismo moderno e sua principal obra foi o ‘Discurso do Método’. Nessa obra, adotou a dúvida sistemática como meio para encontrar a verdade. Segundo Descartes, deveríamos duvidar de tudo, ou seja, a dúvida seria a premissa das coisas. 
René Descartes defendia que somente através de métodos lógicos e racionais o homem poderia atingir o conhecimento científico. Para ele, a única verdade inquestionável era a existência dos próprios pensamentos. Daí sua célebre frase: Penso, logo existo. (COTRIM, 2001, p.247)
O segundo pensador, também precursor do Iluminismo, foi o inglês Francis Bacon. Considerado o revolucionário do método científico, ou seja, da ciência, foi o responsável por ter criado a experimentação científica, na qual a conclusão deve ser comprovada pela experiência e pela prática.

O inglês John Locke foi o terceiro filósofo iluminista que defendia a ideia de que o conhecimento da realidade aconteceria basicamente através da experiência. Assim, defendia a tese de que o cérebro humano era uma tabua rasa, na qual, as ideias provenientes da experiência sensível que ele possui com a realidade, eram marcadas. Na política, John Locke foi um crítico do absolutismo e defensor da liberdade plena do cidadão.

O quarto precursor do pensamento iluminista foi Isaac Newton, também de origem inglesa. Para esse pensador iluminista, a função da ciência é descobrir leis universais e enunciá-las de forma precisa e racional. Os fenômenos naturais são regidos por leis naturais. Ele criou a ‘lei da gravidade’ e é considerado o pai da Física Moderna. (FALCON, 1994)
Os quatro pensadores iluministas descritos acima foram de fundamental importância para a mudança de mentalidade da sociedade européia. “Precisamos, pois, de um novo paradigma, uma nova visão da realidade, uma mudança fundamental em nossos pensamentos”. (CAPRA, 1982, p. 14) Estamos diante de uma nova visão da realidade, que permita que as forças que estão transformando o nosso mundo possam fluir como um movimento positivo de mudanças social.
O iluminismo como Século das luzes

Para GAUTHIER&TARDIF (2010) a palavra ‘luzes’ significa o triunfo da razão da racionalidade. Trata-se da ciência das artes e da técnica a serviço do progresso e da felicidade humana. O progresso e a felicidade podem ser literalmente construídos graças à razão. 
Toda a realidade material ou moral é analisável, por isso o ser humano desempenha o papel de padrão e medida daquilo que é ou não racional. Na ideologia dos filósofos, no século das luzes, opõem a razão à fé, à autoridade e à ignorância. Contra a tradição e a tutela do poder eles pretendem devolver ao ser humano a sua liberdade e o homem, através da razão, torna-sea sua própria medida em relação a sua realidade.
Dentro deste contexto,“ A igreja acabou por ser percebida como um entrave à liberdade de expressão, um freio para a pesquisa e para o questionamento científico, em síntese, um freio para a razão.”(GAUTHIER&TARDIF 2010,p.153). Segundo os mesmos autores a razão também opõe aos poderes políticos do absolutismo monárquico. Assim como a Igreja, estes poderes são vistos como a expressão de um certo obscurantismo. Esses poderescomo se fossem expressão dedireitos divinos repousam sobre o arbítrio de uma autoridade.
 Por issomesmo,não podem garantir as liberdades individuais. A razão eleva a chama das luzes. A razão apresenta-se como uma realidade positiva que se traduz de formas múltiplas como os direitos do indivíduo, os direitos coletivos e a universalidade do gênero humano. Se todos os seres humanos são iguais, segue-se que a vontade geral de todos os indivíduos deve ser o critério sócio, político, econômico e religioso de todas as suas realizações.
 A razão não serve apenas para conhecer o mundo, mas também para agir sobre ele. Assim, a decisão referente à coisa pública devem, necessariamente,ser tomada por todos e não apenas pelo rei, pelos nobres ou pela Igreja. “O racionalismo do século das luzes é orientado para a victa activa e não para a vida contemplativa como na escolástica da Idade Média – isto é, para as realidades terrestre, para o mundo real, para a vida ativa e prática.” (GAUTHIER & TARDIF, 2010, p. 155)
O contexto social da França 
De acordo com BOTO (1996) a sociedade francesa anteriormente à revolução era uma sociedade moldada no Antigo Regime. Politicamente, o Estado era Absolutista Monárquico e economicamente predominavam as práticas mercantilistas que sofriam com as constantes intervenções do Estado. Na área social, predominavam as relações de servidão uma vez que a maioria da população francesa era camponesa.
  Praticamentemilhares de pessoas viviam em condições miseráveis, pagando altíssimos impostos a uma elitearistocrática que usufruía do luxo e da riqueza gerados pelo trabalho dos campesinos em propriedades latifundiárias, ou feudos, dos nobres.  Nas áreas urbanas a situação não era muito diferente em que vivia nas áreas rurais. A população urbana composta em sua maioria por assalariados de baixa renda, desempregados e pequenos burgueses também arcava com pesadíssimos impostos e com um custos de vida cada mais elevado.
 Os preços dos produtos em geral sofriam reajustes constantementee isso pesava na renda dos trabalhadores em geral tanto da cidade quanto do meio rural. Enquanto isso, as elites compostas por um alto clero, uma alta nobreza e, claro, a Família Real sob o poder monárquico de Luis XVI e sua esposa Maria Antonieta viviam em palácios luxuosos como o monumental Palácio de Versalhes, localizado a vinte quilômetros de Paris, tinha seus olhares distante da realidade de sua plebe. 
Tal estrutura da pirâmide social era justificada por uma ideologia religiosa da Igreja em que Deus predeterminou a estratificação da organização social: o Clero, a Nobreza e a burguesia\ camponeses. As duas primeiras esferas da organização social correspondiam a três por cento da sociedade, não pagavam impostos, promoviam banquetes em seus castelos vivendo de luxúria em detrimento da situação da população que gerava e produzia as riquezas do Estado.
Tal situação nos remete a uma visão contemporânea de um pensador clássicoao posicionar-sefrente esta realidade do séc. XVIII:

As massas desmoralizadas pela vida sob a pressão do sistema e que se mostram civilizadas somente pelos comportamentos automáticos e forçados pelo cultura dominante , são disciplinadas pelo espetáculo da vida e pela contenção das vítimas. A cultura sempre contribuiu para domar os instintos revolucionários bem como os costumes que são submetidos à população. Ela ensina e difunde a condição em que a vida desumana pode ser tolerada. (LIMA, 2000, p. 200).
Para (COTRIM, 2001) o conhecimento advindo deste contexto social tem na proposta do filósofo francês Montesquieu uma alternativa destepoder hegemônico e absolutista. O filósofo francêspropõe a separação dos poderes do Estado em três poderes complementares e independentes: o poder legislativo, executivo e judiciário. 
A Enciclopédia como veículo de informação e formação crítica que favorece a divulgação das ideais do iluminismo no acontecer da revolução francesa. 
Segundo (COTRIM, 2001), explica que: As novas percepções de mundo, os novos pensamentos econhecimentos advindos do século das luzes por Descartes, Rosseau, Locke, Voltaire, Motesquiel, encontravam-se ainda restrito a uma elite privilegiada ao redor destes pensadores que dentro das cortes e nos clubes freqüentados pela burguesia reuniam nos seus salões para discutir as novasideias que aspiravam liberdade, igualdade e fraternidadede uma nova organizacional social e política do Regime Antigo. 
Conforme (BOTO, 1996), os salões ofereciam um espaço social alternativo à corte, congregando letrados e artistas, aristocratas e burgueses, dignatáriosestrangeiros, homens e mulheres. As pessoas cultas da Europa conversavam nos salões de Paris. Ali se formavam a opinião pública e se iniciava a contestação do poder monárquico e eclesiástico. Um espaço privilegiado para construir e debater as ideias iluministas entre seus pensadores.
Como socializar e levar para além das paredes fechadas as preciosidades do novo conhecimento em processo de devir deste novo século das luzes? Para dar visibilidade aos ideais iluministas do novo conhecimento era necessário compilar e tornar acessível todo os saber gerado pela ciência. A partir de 1751, foi confiada aos filósofos Dênis Diderot (1713 – 1784) e Jean Rond D’Alembert (1717-1783) a edição da Enciclopédia, ou Dicionário Racional das Ciências, das Artes e dos Ofícios (1751-1780).

Na visão de WILSON (2012) tendo em vista a expansão contínua do conhecimento e da educação na Europa Ocidental durante o século XVII, exigia-se de uma obraque fosse uma referência compreensiva que informasse seus leitores de numerosas descobertas científicas e tentasse ainda guiar seu entendimento do todo por meio de algum plano ou esquema sintético das inter-relações entre os diversos ramos do conhecimento. 
A Enciclopédia era um grande livro de referência. Transmitia aos seus eleitores um estímulo que era, freqüentemente, tanto emocional quanto intelectual. Por conseguinte, os termos usados para descrever os efeitos da Enciclopédia não devem evocar imagens simplesmente passiva. As palavras que a descrevem devem ser ativa. Era um detergente, uma ferramenta de ponta afiada, um abridor de janelas. Era um algo que se poderia aprendera a usar para a execução de tarefas as quais se estava insuficientemente equipado para fazer antes. E por esse motivo, foi inevitável que a Enciclopédia e seus principais editores se destinassem a figurar de modo ilustre na política e na história do século XVIII (WILSON, 2012, p.179).
Dentro desta perspectiva (CHEVÉ, 2009), considera que a Enciclopédia tratou-se uma síntese do conhecimento científico com grande ênfase nas artes mecânicas e na sabedoria prática das coisas e da vida. Entre os parceiros, com elevado capital intelectual convidado por Diderot para compor a sua obra pode-se destacar dentre outros: Montesquieu (Leis), Lamarck (botânica), Helvetius (matemática) Rousseau (música) e Voltaire (verbetes sobre elegância, História, Espírito e Imaginação). 
Num artigo especial, Rossseau lançou as bases do livro ‘Do Contrato Social’ onde os privilégios dos nobres contrastavam com a vida rude do povo. Segundo o mesmo autor, a Enciclopédia ultrapassou os seus 8.011 assinantes originais, tornando uma leitura obrigatória para os homens de seu tempo.
 Diderot, em coerência com o seu processo religioso de um teísta convicto, provavelmente, devido ao berço católico de sua família e de sua formação secundária de um Colégio Jesuíta de sua terranatal Langres, Roma, passando por um deísmo próprio do século das luzes, tornou-se um ateu por convicção. (WILSON, 2012).  Fruto deste modo de pensar e agir na produção do conhecimento científico, a Enciclopédia inspirou em uma árvore a sua nova metodologia didática. 
Na realidade, no chão, estavam colocadas as raízes do objeto a ser conhecido, no tronco estava a filosofia como método racional de busca do conhecimento e nos diversos galhos encontravam-se as várias ciências como fruto deste novo saber. Inclusive, a teologia. Colocar a filosofia como inspiração do conhecimento e não mais a teologia, a enciclopédia de per si ganha inimigos gratuitos dentro da Igreja Católica. 
A filosofia foi, a partir de então, considerada uma disciplina guia, encarregada de elucidar os preconceitos e superstições que se opunham à razão. A investigação e o método eram propostos como a única forma de chegar ao verdadeiro conhecimento. Uma estratégia editorial relevante da enciclopédia deu ao fato de que osconhecimentos transcritos pelos seus editores foram tratados de forma espiral, Inter e transdisciplinar. Diderot e D’Alembert trazia ao fim dos textos sugestões de outros artigos que ampliavam a compreensão sobre o tema em estudo.
 O jogo de referência permitia aos leitores mais atentos decifrar o que pensavam os editores sobre um determinado assunto. Por exemplo, o artigo ‘ Liberdade de pensamento’ levava a ‘Intolerância’. O artigo ‘Ofício’ lembrava os cargos do Estado que eram vendidos pelo rei aos nobres e, no fim, encaminhavam o leitor para os textos sobre ‘ Moral’, Moralidade’ e Ética.
Conseqüentemente, os leitores logo perceberam que era necessário ler não apenas as linhas da Enciclopédia, mas também por entre elas. O público logo aprendeu a identificar-se, com alarme ou delícia, as complexas artimanhas da astúcia editorial (WILSON, 2102, p.160).
Com o acesso as informoções proporcionadas pelos conhecimentos da qual a Enciclopedia era portadoraos leitores vão não somente aperfeiçoando o seu modo laboral de exercer a sua profissão como também vão despertando para novas leituras do contexto social no qual estavam inseridos. Verifica-se em (WILSON, 2012), no capítulo de sua obra que trata sobre ‘ o que os leitores podem encontrar no Volume I da Enciclopédia’, a percepção do papel social da Enciclopédia para o acontecimento da Revolução Francesa.
Era uma obra que, veiculando informações ajudava a transformar os valores dos homens. Era uma obra que ajudava os homens favoráveis à mudança. Os historiadores estão de acordo que a Enciclopédia desempenhou papela extramente importante como uma das causas da Revolução Francesa. Em suma, foi uma publicação de profundo impacto político (WILSON, 2012, p.160).
A popularização de o novo saber sistematizado, sem dúvida, foi um dos aspectos essenciais da nova cultura emergente deste século. Até aquele momento, o saber havia sido quase sempre um privilégio reservado a poucos aristocratas da cultura. Os enciclopedistas, ao contrário, propunham uma democracia do saber. O povo gradativamente ganhava acesso a tais informações. 
A divulgação do conhecimento e da cultura gerou um otimismo ilimitado, difundindo a crença de que o saber iria possibilitar a construção de uma sociedade mais justa e mais próspera.Na compreensão de (COTRIM, 2001) diversos setores da sociedade francesa se uniram para por fim ao absolutismo. 
A burguesia liderou o movimento, pois queria expandir seus negócios e a intervenção do Estado era um impedimento. As massas populares estimuladas pelos ideais iluministas da liberdade, igualdade e fraternidade, também aderiram ao movimento. O movimento radicalizou-se, originando uma verdadeira revolução, marcada pela invasão da prisão de Bastilha, em Paris, no dia 14 de julho de 1789. 
Conclusão

Contemplara natureza e perguntar sobre ela com novos olhares do que o senso comum e as verdades reveladas pelo crivo da fé proporcionaram desde a descoberta do heliocentrismo por Copérnico,passando pela dúvida metódica de René Descartes uma nova postura do homem sobre o conhecimento da si mesmo e da realidade que o cerca.  Uma indagação simples como de René Descartes ‘Penso logo existo’ começa a colocar o homem como centro de sua investigação e a medida de suas respostas.

O homem ao torna-se um modelo para si mesmo, pelo uso da razão, pelo progresso das ciências e das técnicas, toma posse da natureza e aumenta o seu poder ‘fogo’ sobre o conhecimento. A partir deste contexto de um novo método científico de investigativo da realidade,filósofos iluministas começam verificar de que razão não serve apenas para conhecer o mundo, mas também para agir sobre ele. 
O progresso e a felicidade podem ser literalmente construídos graças à razão. Toda a realidade material ou moral é analisável, por isso o ser humano desempenha o papel de padrão e medida daquilo que é ou não racional. Assim, a decisão referente à coisa pública deve, necessariamente, ser tomada por todos e não apenas pelo rei, pelos nobres ou pela Igreja como vontade divina.
 O homem diante de uma realidade que o oprime e o torna um “não homem”, mas um ser manipulado por outras circunstâncias políticas e religiosas clama por libertação! A sua libertação vai sendo construída graças ao tempo dedicado por relevantes pensadores e filósofos iluministas como René Descartes, John Locke, Voltaire, Montesquieu, Roseau que começam a produzir uma vasta e densa literatura sobre a realidade que o cerca no campo da literatura, das artes, das ciências, dos ofícios, da economia, da política e até mesmo da religião.
Assim, a obra Enciclopédia de Diderot e D’Alambert foi um espaçointelectual capaz de coligir, converter e reunir em uma coleção enciclopédica todos os ideias e conhecimento do século das luzes,que utilizando uma metodologia inovadora foi capaz de ser portadora para os seus leitorescom informação e formação crítica da realidade que os cercavam. 
Enfim, reforçando as palavras do autor quando diz: 

Era uma obra que, veiculando informações ajudava a transformar os valores dos homens. Era uma obra que ajudava os homens favoráveis à mudança. Os historiadores estão de acordo que a Enciclopédia desempenhou papel extramente importante como uma das causas da Revolução Francesa. Em suma, foi uma publicação de profundo impacto político. (WILSON, 2012, p.160)
A Enciclopédia de certa foi dando asas aos ideais iluministas e concretizando a vontade popular pela transformação da realidade social da França que clamava por ‘Liberdade, Igualdade e Fraternidade’ que foram as bandeiras de luta levantadase tornando viável o acontecer da Revolução Francesa.
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